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(%)

ÁREA* CONDIÇÃO*
Ruim Média Boa Germinação Desenv.

Vegetativo
Floração Frutificação Maturação

CULTURA
Safra

FENOLOGIA*

Plantio, colheita e situação de lavouras selecionadas referentes ao dia 01/07/2024

Observação: Os dados expressos com "-" representam zero absoluto; os dados expressos com "0" representam arredondamento de
números inferiores a 0,5; dados em 100% podem representar números superiores a 99,5.

Batata 
(2ªsafra)

Safra 2023/24

-99 5086 - 18 82 10 2812

25/06 26/06 27/06 28/06 29/06 30/06 01/07

Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira Sábado Domingo Segunda-feira

Milho
(2ª safra)

100 -53 19 33 48 -- 9010

Nos dias 25 e 26 o tempo permaneceu instável e foram registradas chuvas nas
regiões dos Campos Gerais e Leste, na faixa Norte o sol predominou. Na
quinta-feira (27) o tempo ficou estável e ensolarado, com registros de chuvas
fracas apenas no litoral. No final de semana foram registradas temperaturas
baixas na maior parte do estado. Na segunda-feira (01) o sol predominou em
grande parte do Paraná, favorecendo para o risco de incêndio alto/muito alto.

Trigo 96 - 9 24 67 4 71 23 2 -

Cevada
598 73- 1 20 79 22 --

Café
-100 -47 1 18 81 - 946



Noroeste Norte

Centro-oeste

Sul
Oeste

Sudoeste

Macrorregiões da SEAB

ÁREA CULTIVADA E FASES DO TRIGO
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Em grande parte do Paraná o
acumulado de chuvas do mês de junho
não foi suficiente para atender às
necessidades das culturas no campo,
destacando-se o Noroeste e o Norte,
onde há municípios sem precipitações
nos últimos 37 dias. Nas demais regiões
a estiagem também foi problemática,
ainda que em menor escala, sendo o
Sudoeste a única exceção. Além disso,
foram registradas geadas fortes nas
regiões mais frias do Estado, mas que
devem ter pouco impacto nas
produções agrícolas.

A colheita do feijão foi praticamente
encerrada. Com a melhoria no preço do
feijão preto, alguns produtores
venderam suas produções, porém
muitos mantêm cautela. 

As informações a seguir foram compiladas
de relatórios encaminhados ao longo da
semana pelos funcionários lotados em
Núcleos Regionais de todas as regiões do
Paraná.



A comercialização da soja também seguiu
com prudência, ainda que parte dos
produtores tenha aproveitado a melhora
nos preços do grão para comercializar
seu produto.

O clima seco favoreceu a colheita de
milho, que está adiantada e apresenta
produtividades variadas. Há bons
resultados nas lavouras do Sul e
Sudoeste, porém as produtividades
seguiram abaixo da média especialmente
no Noroeste, assim como no Norte e em
parte do Oeste e Centro-Oeste. Devido ao
calor, a umidade dos grãos esteve dentro
de níveis aceitáveis. As geadas não
devem impactar a produção do cereal,
pois as lavouras foram semeadas no
período ideal. 

A colheita do café também avançou. Esta
foi marcada pelo alto índice de grãos
miúdos, resultado do tempo seco e das
altas temperaturas durante o período de
frutificação. No Noroeste a colheita se
encerrou de maneira precoce.

Os produtores de mandioca enfrentaram
dificuldades na colheita devido à
deficiência hídrica no solo, enquanto a
colheita de cana-de-açúcar seguiu em
ritmo normal, com os replantios
realizados logo na sequência.

A colheita da batata foi brevemente
interrompida pelas chuvas, mas retomada
assim que cessaram. No Sudeste a
colheita está quase finalizada, com boas
produtividades e preços que animam os
bataticultores.
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Entre as frutas são registradas colheitas
de laranjas e uvas (Niágara). 

O plantio das culturas de inverno foi
quase encerrado. A janela para
semeadura se estende até julho, porém os
plantios realizados a partir deste
momento podem comprometer a safra de
soja. Realizaram-se os tratos culturais,
como controle de ervas daninhas, insetos
e doenças, bem como a aplicação de
ureia.

Parte das lavouras de trigo encontra-se
em fase de florescimento e frutificação,
mas a maioria está em desenvolvimento
vegetativo. O registro de geadas fortes
limitou-se à região onde as plantas
estavam em fase não suscetível a perdas
por frio. A preocupação maior foi a seca,
que prejudicou do desenvolvimento da
cultura e gerou perdas significativas no
potencial produtivo, especialmente nas
lavouras semeadas mais cedo ou “no pó”.
Estas apresentaram baixo crescimento,
folhas amareladas, germinação lenta e
desigual, além de menor número de
perfilhos. Outro problema relatado é o
aumento na incidência de pulgões. No
entanto, uma parte importante das
lavouras foi beneficiada pela volta das
chuvas, inclusive para a finalização da
semeadura. Recentemente, com a
melhoria nos preços oferecidos pelo trigo,
os produtores se animaram e foram em
busca de sementes, mas havia pouca
disponibilidade no mercado.

Há uma boa expectativa de preço de
cevada no momento, incentivando áreas
plantadas por contrato. 
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O plantio está na reta final e, após essa
chuva, deve ser finalizado nas próximas
semanas. Nas lavouras implantadas, o
foco é no controle de manchas foliares.
Também há áreas sofrendo com a falta de
chuvas.

Dos demais grãos de inverno, observou-
se um aumento na área plantada com
aveia e em mix de plantas para cobertura
do solo. Além disso, impactos mais
significativos das geadas poderão ser
observados em áreas de centeio que
iniciavam a floração. 

O transplante da cebola ocorreu de forma
gradual. Os agricultores que optaram pelo
plantio direto em áreas maiores,
especialmente quando usadas máquinas a
vácuo, estão um pouco mais adiantados.
Alguns irrigaram as áreas para garantir o
bom desenvolvimento inicial das plantas. 

Trigo e milho 2ª Safra em Jataizinho, por Paulo Mileo

Atualmente, tanto estas e como as
primeiras lavouras de cebola
transplantadas foram beneficiadas pelas
chuvas recentes.

As chuvas ocorridas nas regiões próximas
à divisa com SC favoreceram o bom
desenvolvimento e crescimento das
pastagens. Porém, a escassez de
precipitações verificada ao norte dessa
região, de maneira progressiva, gerou
baixa oferta de massa verde e os
pecuaristas têm suplementado a
alimentação com ração e silagem, o que
eleva o custo de produção tanto na
pecuária bovina leiteira quanto na de
corte. A situação é especialmente
preocupante na região do Arenito Caiuá.
O tempo seco aumentou a incidência de
focos de incêndio nas áreas de pastejo.



CORPO TÉCNICO DERAL - SEDE

CORPO TÉCNICO DERAL - NÚCLEOS REGIONAIS

Disponível em www.agricultura.pr.gov.br/Boletins-Informativos-Atuais

Apucarana - Adriano Nunomura; Emília Carreira Miranda de Souza 
Campo Mourão - João Dimas do Nascimento; Paulo Soares Borges 
Cascavel - Jovir Vicentini Esser; Pâmela Guimarães Zuniga
Cianorte
Cornélio Procópio - Devanir Ladeira; Paulo Rogerio Abrao Mileo 
Curitiba - Antonio Carlos Tonon; Edson Roberto Kupka; Jose Alberto Grobe; Marcelo da Silva Gomes;
Marcio Garcia Jacometti
Francisco Beltrão - Agustinho Girardello; Antoninho Fontanella; Ricardo Martyn Kaspreski
Dois Vizinhos
Guarapuava - Dirlei Antonio Manfio; Josnei Augusto da Silva Pinto 
Irati - Pablo Signor
Ivaiporã - Antonio Vila Real; Randolfo da Costa Oliveira; Sergio Carlos Empinotti 
Jacarezinho - Franc Rom de Oliveira; Haroldo Siqueira de Oliveira 
Laranjeiras do Sul - Edson Gonçalves de Oliveira; Juarez de Oliveira Andrade 
Londrina - Luis Morais Neto; Pedro Guglielmi Junior; Willian Arc Meneghel.
Maringá - Adilson Demito; Andre de Finis;
Paranaguá - Mauricio Lunardon
Paranavaí - Carlos Santos de Araujo; Enio Luiz Debarba; Vitor Inacio Davies Lago
Pato Branco - Ivano Luiz Carniel - Estagiária: Maria Luiza Oro Daltoé
Pitanga - Marcelo Serbai
Ponta Grossa - Carlos Roberto Osternack; Cristovam Sabino Queiroz; Luiz Alberto Vantroba
Toledo - Jean Marie Aparecida Ferrarini Triches; Paulo Aparecido Oliva;
Umuarama - Alene Catarina Pacheco dos Santos; Antonio Carlos Favaro; Atico Luiz Ferreira; Elcio
Fernandes
União da Vitória - Luiz Carlos Otomaier

Responsáveis Técnicos
Carlos Hugo Winckler Godinho, Edmar Wardensk Gervasio, Eliane Mara Rebelo, Fernanda Marie
Yonamini, Francisco Carlos Simioni, Gianna Maria Cirio, Larissa Nahirny Alves, Marcelo Garrido
Moreira, Maria Clara Francisco Biazoto, Paulo Fernando de Souza Andrade, Priscila Cavalheiro
Marcenovicz, Roberto Carlos Prazeres de Andrade Silva, Thiago De Marchi da Silva
Administrativo
Maria Heloisa Barbosa Cardoso dos Santos
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